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1 Professor Auxiliar no curso de Design da Universidade do Estado do Pará Doutorando em Artes 
pelo PPGARTES/UFPA, Mestre em Artes pelo Programa de Pós-Graduação em Artes da 
Universidade Federal do Pará - UFPA, possui MBA em Marketing pela Universidade da 
Amazônia - UNAMA e graduação em Bacharel em Design com Habilitação em Produtos pela 
Universidade do Estado do Pará (2006). Membro do grupo de pesquisa: Desenvolvimento de 
Produtos com Materiais Amazônicos - DEPROMA. Tem experiência na área de Desenho 
Industrial, com ênfase em Desenho de Produto, atuando principalmente nos seguintes temas: 
design, educação do design, arte, artesanato, marketing, imagem e cibercultura. Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/1449970976174710 E-mail: azevedothiago81@gmail.com 
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1 O pai de Luiz Braga havia trabalhado com a Dra. Nise da Silveira e quando retornou à Belém 
dirigiu o Hospital Psiquiátrico Juliano Moreira e com isso desenvolveu trabalhos de socialização 
dos internos com atividades artísticas e esportivas e segundo o fotógrafo, havia passeios nos 
igarapés da cidade. 
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2 O Instituto Universal Brasileiro foi fundado em 1941 e foi a segunda escola a distância a ser 
fundada no Brasil. Com o tempo, veio a se tornar a maior escola do gênero no país durante os 
anos 60 até 80. 
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3 Essa imagem é emblemática para Luiz Braga e já dá mostra de um trabalho que viria desenvolver 
em sua maturidade. Ela tem ilustrado sua biografia apresentada em catálogos de exposições 
individuais e em livros que apresentam sua obra. 
4 Nesse percurso de atividade profissional, Luiz Braga alterna entre várias frentes de trabalho que 
dialogam entre sim num tipo de influência simbiôntica. O fotógrafo autoral, o fotógrafo de 
estúdio e o fotógrafo publicitário. Essas três dimensões, entre outras, influenciarão mutuamente 
sua forma de fotografar a Amazônia. 
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5 O sentido de popular aqui, está no âmbito do vernacular, ou seja, relacionado a forma de 
representações do povo de determinada cultura. 
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6 Mais especificamente a Amazônia Ribeirinha Periférica, que se encontra mais, inicialmente, na 
Estrada Nova. Pois, em sua história, ele pontua seu percurso até o curso de Arquitetura da 
Universidade Federal do Pará, através da Estrada Nova em Belém do Pará, região periférica do 
município, marcada por casas em palafitas (casas de madeira em percurso de pontes sobre o rio). 
Nesse caminho ele percebe uma estética que se diferenciava dos grandes centros urbanos de 
Belém. 
7 Bacia Hidrográfica da Estrada Nova que se estende do bairro do Jurunas ao bairro do Guamá 
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8 Essa exposição abrange 40 anos de atividade de Luiz Braga, por meio de imagens inéditas do 
artista, o curador Diógenes Moura, constrói uma narrativa visual por meio de espaços que 
interagem com o universo da cor que está presente na obra do fotógrafo e com uma sala que 
possui uma espécie de biografia documental do artista, chamada Sala dos Afetos. Nela, podiam ser 
encontrados fotografias, documentos, livros, LPs e outros objetos que marcam a trajetória de Luiz 
Braga nesses 40 anos. 
9 Escritor, pesquisador e professor da Universidade Federal do Pará. 
10 Em preleção durante a exposição em Belém do Pará, o professor Ernani Chaves pontua sobre 
um paralelismo existente entre os fotógrafos August Sander e Eugène Atget na forma como eles 
interagem com o espaço e as pessoas comuns como centralidade de seus trabalhos. 
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11 O uso das fotografias em cores, preto e branco e em Night Vision, além do fotorretratismo e 
outras técnicas utilizadas por Luiz Braga. 
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12 Curador da Retumbante Natureza Humanizada 
13 O uso da saturação, subversão da utilização do filme e de recursos da câmera a fim de explorar 
novas possibilidades visuais em sua fotografia. 
14 Ela foi premiada no ano de 2014 como a melhor exposição de fotografia segundo a Associação 
Paulista de Críticos de Arte – APCA 



43 

 



44 

 



45 

 



46 

 

 
15 Quando Luiz Braga aponta o público visitante, não representa o público de arte, mas da 
população em geral. Ele acredita no seu trabalho como algo que cria pontes entre as pessoas. Suas 
exposições individuais procuram estabelecer uma programação dinâmica que auxilie o acesso das 
pessoas a uma exposição de fotografia. 
16 Exposição que celebra 30 anos de atividade do artista. Foi montada ao ar livre ao lado da 
Basílica de N. Sa. De Nazaré em 2005, segundo o fotógrafo, foi a maior exposição em termos de 
público visitante, cerca de 35 mil pessoas a visitaram. 
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17 Disponível em <http://experienciamazonia.org/site/artistas/luiz-braga/EPIFANIAS-E-
ENCANTARIAS-NA-FOTOGRAFIA-DE-LUIZ-BRAGA-Joao%20de-Jesus-Paes-Loureiro.pdf>. 
Acesso em 27 de setembro de 2018 
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18 Curta metragem desenvolvido para a exposição e em entrevista com um dos integrantes do 
coletivo, o vídeo visava apresentar uma versão em movimento e sonora das fotografias de Luiz. 



50 

 



51 

 



52 

 


